Por que poligamia
Uma reflexão sobre a prática da poligamia
Autor: Farai Estevão

Introdução
Uma vez um amigo meu do curso de História disse-me que “sem liberdade o ser humano se deprime, se asfixia, perde o sentido existencial. Sem liberdade, ou ele se destrói ou destrói os outros”. Foi num dia depois duma investigação na comunidade circunvizinha da faculdade, com o tema “o papel da História de Moçambique na construção dum futuro melhor de e para moçambicanos”. 
As palavras do meu amigo não passaram de despercebidas, afinal tínhamos observado um cenário dum senhor polígamo onde as duas mulheres discutiam o facto de um dos filhos ser o mais frequente com a escala de pastagem do gado bovino e caprino. Uma das mulheres, neste caso, a mais lesada, disse: “o meu filho é empregado nesta casa e o seu é patrão”. Foi um choque para todos nós. Com certeza, nenhum dos meus amigos colegas gostou quando ouviu aquele tipo de troca de palavrões entre as duas mulheres. 
Cada um de nós perguntava-se, se as mães já são assim, qual pode ser o relacionamento dos filhos? E o pai se sente feliz com este cenário? Haverá paz, alegria momentos de felicidades entre os membros de toda a família? Estas são entre várias questões que cada um de nós colocava-se enquanto prosseguia com o trabalho naquela comunidade.

A partir da observação e conversa, para além da literatura sobre diferentes situações da prática poligâmica, achei por meio deste artigo trazer este tema a vários leitores, autores e amantes das Ciências Sociais em busca duma reflexão profunda. 
Portanto, o presente artigo apresenta duma forma clara os seguintes subtemas: 

· Introdução ao debate sobre a Poligamia

· Algumas razões da prática poligâmica

· Poligamia como um dos factores decisivos na proliferação do vírus de VIH/SIDA na África

· Poligamia e o aumento da pobreza e miséria na África

· A poligamia e a violação de direitos humanos

· Algumas teses em volta da prática da poligamia 

· Exemplos de acordos dos casais na prática de poligamia

· Abordagens reflexivas sobre a prática encorajadora da Poligamia por algumas religiões 

· Conclusão

Introdução ao debate sobre a Poligamia

Embora a história refira que a poligamia não seja típica de nenhum povo, ela foi amplamente praticada no mundo antigo por varias nações com maior destaque para os Gregos, Romanos, Hindus, Babilónios, Persas, Israelitas, Árabes e Africanos. 
Tanto na antiguidade como na modernidade, encontramos nos povos muitas dificuldades sociais dentro da família, o que obriga muitas mulheres a procurarem homens com situação financeira confortável para responder as suas necessidades. Por exemplo, no islamismo a poligamia é praticada há séculos, inclusive pelo profeta Maomé, e hoje é adotada em países muçulmanos, regulado até mesmo pelo Alcorão (o livro sagrado dos muçulmanos), que permite que o homem tenha no máximo quatro esposas.
Portanto, a poligamia é uma coisa que apareceu no percurso histórico-cultural. Por definição, Poligamia, significa do grego “muitos matrimônios”. Nos humanos, a poligamia é um tipo de relacionamento amoroso e sexual entre mais de duas pessoas, por um período significativo de tempo ou por toda a vida.  
A poligamia designa um sistema de casamento de acordo com o qual um indivíduo tem mais do que uma esposa. A poligamia pode ser de dois tipos. Um é a poligamia, em que o homem casa com mais do que uma mulher; e o outro é a poliandria, de acordo com a qual uma mulher casa com mais do que um homem. Este segundo é incomum em muitas sociedades.
Algumas razões da prática poligâmica
O ser humano é capaz de justificar, defender qualquer prática que considere vantajosa, ou que não queira abandonar, mesmo com tantas críticas. Ao falarmos da poligamia, algumas etnias, tribos, religiões, consideram-na como uma prática normal que deve continuar nas gerações futuras. Nos seus discursos, escritos, conversas argumentam como razões para a prática da poligamia:
·  No passado, por razões de guerras com maior participação masculina, muitos homens morriam e tribos eram dizimadas e consequentemente as mulheres ficavam viúvas sem nenhum amparo, causando uma grande diferença numérica entre homens e mulheres. Assim, a poligamia era vista como a única solução para o rápido crescimento da tribo, considerando que uma mulher demora 09 meses para gerar um filho enquanto um homem pode gerar muitos filhos se tiver muitas esposas.

· A esterilidade de uma mulher (segundo uma lei babilônica a mulher estéril, por exemplo, se fosse casada, era obrigada por lei a providenciar uma substituta para o marido poder multiplicar a espécie).
· A população feminina mundial é superior à masculina. Por exemplo em Abril de 2013, as informações avançadas pelos órgãos de comunicação mostram que nos EUA a população feminina ultrapassa a masculina em 7.8 milhões. Em Nova Iorque, existe um milhão de mulheres a mais, quando comparadas com os homens. A Grã-Bretanha tem mais quatro milhões de mulheres do que homens. A Alemanha tem mais cinco milhões de mulheres do que homens e a Rússia tem mais 9 milhões. Moçambique tem mais dois milhões de mulheres do que homens.

Poligamia como um dos factores decisivos na proliferação do vírus de VIH/SIDA na África
Convido o leitor para ter muita calma na análise da situação. Vamos passo a passo. Em alguns casos usarei pseudónimos para facilitar a compreensão do leitor. São factos que observo no dia-a-dia nas sociedades africanas, concretamente nas moçambicanas (na região central de Moçambique, Províncias de Tete, Manica e Sofala). O sr Mathuzwi de 49 anos é um agente económico com 9 esposas e 54 filhos. As últimas duas esposas são ainda adolescentes com um filho cada. O marido, de acordo com a escala de visita, passa em média 3 vezes por mês na casa de cada esposa. Será o tempo suficiente para estas adolescentes, por exemplo? O sr Mathuzwi estará sempre motivado para satisfazer sexual e carinhosamente as 9 esposas? Embora que não vivamos a realidade do lar, a resposta parece ser negativa. Algumas destas esposas são vistas nas encruzilhadas bebedeiras e metidas com os jovens ajudantes de carga e drogados – vulgo “madjorijo”, em expressão local.
Num outro dado, em conversa com meus estudantes que frequentam o ensino pré-universitária, dizem na sua maioria terem mais de um relacionamento. Nos que vivem maritalmente, afirmam que possuem mais de uma relação extra-conjugal e os que ainda não casaram afirmam não pensar em abandonar a prática de muitos parceiros ou parceiras. As meninas, na sua maioria justificam esta prática devido a insensibilidade dos seus namorados que não as respeitam. Com isso, elas acabam por responder, como diz o velho ditado “pagar com a mesma moeda”. Haverá total segurança no uso adequado de preservativo nestas situações? E como podemos imaginar a transmissão do vírus de VIH/SIDA?
É uma situação difícil, numa altura em que as estatísticas de prevalência de VIH/SIDA nas províncias em destaque são maiores. Diante desta prática, o uso de preservativo é muito baixo, de um lado pela insuficiência de informação, e do outro, por própria ignorância. Na minha análise, são atitudes “lamentáveis” dos jovens e polígamos, numa altura em que o VIH/SIDA está dizimar milhões de vidas na Pátria Amada – Moçambique, e não só. 
Apenas para uma apreciação reflexiva. De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), estima-se que ao longo do ano 2008, aproximadamente 92 mil pessoas, morreram por causa da SIDA em Moçambique, sendo:
· 17 mil na região Norte,  (Cabo Delgado, Nampula e Niassa).

· 54 mil na região Centro, (Zambézia, Tete, Manica e Sofala).

· 21 mil na região Sul, (Inhambane, Gaza e Maputo).

Poligamia e o aumento da pobreza e miséria na África

Em outros lugares do mundo, a poligamia existe sem estar necessariamente relacionada a questões religiosas. Em sociedades mais tradicionais da África Subsaariana, por exemplo, a prática é comum. Como relatado em estudo da OMS que mais do que ser aceite, a poligamia é até mesmo incentivada entre os homens nesses lugares. E, em muitas regiões africanas, a religião predominante é o islamismo – o que promove uma soma de questões culturais e religiosas, fortalecendo ainda mais a aceitação da prática.
Um dos fatores que serve como incentivo à poligamia na África é a valorização enorme da maternidade nesse continente. Crianças são tão valorizadas na África que a procriação é considerada a maior razão para o casamento e a principal causa, se não a justificativa, para a poligamia e outras formas de casamento que poderiam ser consideradas mais ou menos estranhas pela perspectiva de outras culturas.

No velho continente, regista-se consequências nada positivas da poligamia. Cria-se uma competição entre as diversas esposas, que lutam por direitos relacionados à gravidez, ao parto e à maternidade, e são submetidas à pressão de dar à luz herdeiros do sexo masculino – já que estão inseridas numa sociedade patriarcal. Um outro factor associado à prática da poligamia é o crescimento do número de filhos por pai, e da média de tamanho das famílias.

Na situação que se encontra a África, muitos estudos como da ONG YFC, apontam a poligamia como um dos factores que contribui para a disseminação do vírus da VIH/SIDA no continente, cujos países já são os que mais concentram seropositivos em todo o planeta. É facto que, mesmo com a possibilidade de ter várias esposas, os homens não deixam de ter relações extraconjugais – o que até contraria as intenções que o islamismo afirma ter ao permitir a poligamia – para além de muita desinformação a respeito do uso de preservativos, somada à relutância em utilizá-los, mesmo quando se sabe da sua importância.
A poligamia e a violação de direitos humanos

A ideia principal deste subtópico é debater a poligamia dentro dos direitos humanos. Ao olhar e analisar diferentes factos sociais em nossa volta, podemos tirar sem que haja muita rigorosidade científica, algumas conclusões imediatas sobre o tema. É nesta ideia que somos convidados a uma reabilitação dos espaços culturais, que no caso de África, a cultura foi completamente destruída pela hegemonia ocidental. 
Quando falamos da poligamia e direitos humanos, a questão primordial é saber o que é direito humano e que relação tem que ter com a cultura, neste caso, onde fundamenta-se a poligamia. 
Diante dos direitos humanos, se afirmarmos e concordar que o ser humano (homem e mulher) tem certo nível de dignidade e respeitabilidade, direito a auto-afirmação, direito a escolha, direito a vida livre, direito a educação, então, como admitir, ao mesmo tempo, que um homem tenha duas, três, quatro, cinco e mais esposas? 
O ódio etnocêntrico pela poligamia é também refletido na opinião de 1878 emitida pela Suprema Corte no caso de Reynolds versos Estados Unidos. A corte se recusou a reconhecer a poligamia como uma prática religiosa legítima, menosprezando-a como “uma característica quase exclusiva de vida dos povos asiáticos e africanos.” Em decisões posteriores, a corte declarou a poligamia como “uma mancha em nossa civilização” e a comparou ao sacrifício humano e “um retorno a crueldade.” 
Pare para reflectir, talvez com “cappuccino ou café ao lado”. O tempo não é suficiente para análise de tudo que acontece, pois há no mundo muitas situações nojentas da prática poligâmica. Na minha opinião e numa só frase, penso que com a poligamia os homens estão degradando as mulheres. 
Em conversa com alguns idosos e jovens considerados apologistas da poligamia no Distrito de Sussundenga, Posto Administrativo de Rotanda afirmam que praticam a poligamia, porque:
· Há casos em que mulheres não conseguem ter vontade regular de cumprir com as suas obrigações conjugais. 
· Há homens que viajam constantemente e passam muito tempo fora de casa, longe das mulheres a procura de sustento na família. 
· Há necessidade de aumentar a mão-de-obra nos seus projectos, uma vez que com empregados seria mais dispendioso.

· Há necessidade de aumentar e manter a família;

· Há muita mulher, principalmente nas zonas fronteiriças com o vizinho Zimbabwe que abalado com a crise, regista-se maior emigração para Moçambique a procura de melhores condições; para além da existência de muitas mães solteiras em nossas sociedades, etc. 
Na minha reflexão, estes argumentos são formulados tendo em vista exclusivamente os interesses, as necessidades e as expectativas dos homens, mas representam um verdadeiro atropelo aos direitos humanos das mulheres. Refiro, por exemplo de coisas simples, como o direito das mulheres de serem respeitadas e ouvidas dentro da família, de terem palavra nas decisões familiares, de poderem decidir em conjunto com o marido, a vida do casal e da família em geral. Mas neste caso, tomando em conta que o casal é liderado por um chefe que é o marido, mesmo se algumas vezes uma das mulheres, normalmente a mais velha, tenha poderes de decisão. Estas esposas nunca poderão queixar-se ou reivindicar o divórcio que, neste caso, com maior probabilidade de nunca existir. O que se verifica é que as mulheres encontram-se numa situação de submissão e outras formas de dependência devido ao seu fraco poder de colaboração moral, material e de contribuição nas despesas domésticas. 
Portanto, numa união poligâmica não há definição clara dos direitos e deveres recíprocos dos cônjuges, como da fidelidade, de convivência e de colaboração entre eles. Isso evidencia que o casamento poligâmico é uma prática hegemónica nas nossas sociedades, sobretudo em zonas rurais ou nos homens de maior poder económico. Num debate longo, os apologistas dizem que as mulheres gostam de viver em casamentos poligâmicos por terem ajuda nos trabalhos domésticos, nos serviços sexuais que prestam ao marido, no cuidado com as crianças. 
Na minha análise, talvez seja verdade para um pequeno grupo de mulheres, porque há evidências mais do que visíveis de mulheres no campo e na cidade, que se lamentam da falta de direitos por serem segundas, terceiras, quartas ou quintas esposas.
Só para uma clarificação. Vivo, observo e converso com os meus sobrinhos, amigos e vizinhos que nasceram de pai polígamo, e que se revoltam claramente contra esta prática. Ao invés de crescerem em famílias cheias de crianças, alegam que, sofrem tratamento desigual entre irmãos e que, guardam traumas por causa dessa situação. Isto significa, para além de atropelo contra os direitos da mulher, as crianças também são vítimas de actos dos seus progenitores. 
Se alguns homens consideram acto normal de casar com várias mulheres e que isso não fere os direitos humanos, então, uma mulher deve ser também aceite a poliandria (poder ter vários maridos). Assim, será fundamental definir as responsabilidades, os direitos e os deveres de cada um no lar. Esta é a minha análise conclusiva quanto ao atropelo dos direitos humanos através da prática da poligamia.  

Algumas teses em volta da prática da poligamia 
São muitas teses em volta da prática poligâmica, como em seguida de resume. 
· Quanto a ordem económica – um dos polígamos, sr Murau, com quem tive o prazer de conversar sobre esta prática, bem-humorado diz que a poligamia tem o valor produtivo das mulheres e das crianças, sobretudo nos campos. Quanto mais mulheres e filhos o homem tiver, mais braços serão para cultivar. Ele diz que o homem, ao invés de gastar recursos para pagar empregados, enfim, as mulheres e filhos tornam a mão-de-obra sem prejuízo. Neste caso, há mais entradas de lucros que saída de fundos, uma vez que cada mulher ou filho trabalha para a sua conta, e o excedente para o comércio. Murau afirma ainda que nos campos, o essencial é alimentar a família, mesmo com a famosa “água e sal” nas refeições, isso não aflige na harmonia da família. Isso quer dizer, às situações ligadas ao status social e de poder são incentivadoras a prática de poligamia, porque quem dispõe de capacidade para sustentar uma família numerosa pode, regra geral, casar com mais de uma mulher. Assim sendo, podemos compreender que nas economias domésticas pouco mercantis, são sobretudo os reis, os régulos e outros anciãos que aparecem com um número considerável de esposas. Esta prática vem proliferando até aos jovens que simplesmente confiam da venda de produtos de primeiras necessidades no mercado informal vulgo “barracas”.  
· Quanto a ordem social – o régulo Sungulo, afirma que quanto mais mulheres e filhos o homem tiver, maior é o valor social. Além disso, a importância de uma família, ou de um clã, mede-se pelo número de pessoas com quem vive, sustenta ou dá a ordem. 
· Quanto a ordem politica – voltando ao régulo Sungulo, nesta ordem ele diz que em certas aldeias o monógamo é considerado um incapaz e meio solteiro. Portanto, ele não é chamado por exemplo, em círculos de resolução de conflitos nos lares, ao ser considerado de alguém que não gere grandes problemas relacionados. Um monógamo apenas atura uma esposa e em média 8 filhos, e este, não possui experiências suficientes para contribuir num caso, por exemplo, de 8 esposas e mais de três dezenas de filhos. Assim, os homens optam em ser polígamos para uma maior inserção política e social local. 
Exemplos de acordos dos casais na prática de poligamia

Os acordos ou normas na prática de poligamia variam de região para região, tribo ou mesmo etnia. Aqui vou dar exemplo duma região de Sussundenga, Província de Manica-Moçambique. Na maioria das tribos, a prática é quase similar. Portanto, no casamento poligâmico, cada esposa é considerada como um lar e as despesas de todos os lares são por conta do marido. Se a mulher exerce uma actividade lucrativa, deve contribuir nas despesas. Todavia, é proibido ao marido utilizar as receitas de uma das esposas para sustentar as outras. O marido deve protecção às suas esposas, e todas elas têm os mesmos direitos como casa, presença do marido de acordo com a escala concordada ou outra vantagem material. 
Abordagens reflexivas sobre a prática encorajadora da Poligamia por algumas religiões 
São muitas discussões em volta das religiões quanto a sua influência na prática da Poligamia. A intenção não é ferir sensibilidades aos crentes das confissões religiosas que são referenciadas como exemplos neste artigo. A minha intenção é sobretudo trazer a tona a realidade que viveu e vive-se nas diferentes sociedades religiosas, para a partir dela, tirar ilações e reflexões profundas em volta do tema.
Ora vejamos os casos do judaísmo e cristianismo.    
A poligamia não é uma prática limitada à religião do Islão; ao contrário, ela é bem conhecida na história do povo. Portanto, quando se olha para a história primitiva das religiões, facilmente entende e descobre-se que ela era pelo menos uma prática aceitável, se não encorajada.
No judaísmo, a poligamia existia entre os israelitas antes do tempo de Moisés, que continuou a instituição sem impor qualquer limite no número de casamentos que um homem hebreu podia ter. Entretanto, na literatura histórica dos tempos antigos, embora não exista clara evidência de um estado poliândrico na sociedade judaica primitiva, a poligamia parece ter sido uma instituição bem estabelecida.
Outro dado de destaque é o facto em tempos posteriores na história, o Talmude de Jerusalém ter restringido o número pela habilidade do marido em manter as esposas de forma adequada. Havia conselhos forte de que um homem não devia ter mais do que quatro esposas. Portanto, a poligamia foi proibida no Judaísmo pelos rabinos, não por Deus. O rabino Gershom ben Judah recebeu o crédito da proibição da poligamia no século XI marginalizando-a por mil anos (que terminaram em 1987) para os judeus da Europa Oriental (Ashkenazi). Os judeus do Mediterrâneo (sefaraditas) continuaram a praticar a poligamia.

Will Durant afirma que, a poligamia foi praticada por judeus ricos em terras islâmicas, mas era rara entre os judeus do cristianismo. Joseph Ginat, professor de antropologia social e cultural na Universidade de Haifa diz que a poligamia é comum e crescente entre cerca de 180.000 beduínos de Israel. Também é frequente entre os judeus mediterrâneos vivendo no Iêmen, com os rabinos permitindo que os judeus se casem com até quatro esposas. No moderno Israel, quando a esposa não é capaz de ter filhos ou é mentalmente doente, os rabinos dão ao marido o direito de casar com uma segunda mulher sem divorciar a primeira esposa.

Portanto, afirma-se claramente que no Islamismo, a poligamia é permitida. O homem pode se casar com até quatro mulheres, com a condição de que dê atenção igual a cada uma delas. Por exemplo, na sua explicação os muçulmanos consideram ser justo um homem se casar com várias esposas do que ter amantes, e que é da natureza do homem ser poligâmico e da mulher ser monogâmica. Também é bom frisar que o Islã não permite o contato sexual antes do casamento e proíbe também o sexo extraconjugal.

No cristianismo, Jesus que ignorou a poligamia, é irrisório como modelo para os costumes matrimoniais, uma vez que ele não se casou durante seu ministério terreno. Na escritura cristã, como diz o padre Eugene Hillman não existe em nenhum lugar no Novo Testamento, qualquer mandamento explícito que afirma que o casamento deve ser monogâmico ou qualquer mandamento explícito proibindo a poligamia. A Igreja em Roma baniu a poligamia de modo a se adequar à cultura greco-romana que prescrevia apenas uma esposa legal, embora tolerasse o concubinato e a prostituição. 

Mais além, Valentiniano I conhecido como imperador romano no século IV, autorizou os cristãos a terem duas esposas. No século VIII Carlos Magno, que mantinha o poder sobre a igreja e o estado, praticou a poligamia, tendo seis, e algumas fontes sustentam ter tido nove esposas. Joseph Ginat, o autor da obra “Famílias Poligâmicas na Sociedade Contemporânea”, a Igreja Católica desaprovou a prática, mas ocasionalmente admitiu segundos casamentos para líderes políticos. 
Não exagerando, mas parece que Santo Agostinho não observou na poligamia qualquer imoralidade ou pecado intrínseco, e declarou que a ela não era um crime onde fosse a instituição legal de um país. Agostinho escreveu em The Good of Marriage – O Bem do Casamento, capítulo 15, que a poligamia era lícita entre os antigos patriarcas: se é lícita agora também, eu não me pronunciarei apressadamente. Porque agora não existe necessidade de ter filhos, como havia então, mesmo quando as esposas tinham filhos, era permitido, de modo a ter uma descendência mais numerosa, casar com outras esposas, o que agora certamente não é lícito.
Aquando da Crise Religiosa do século XVI, na Reforma Protestante, Martinho Lutero disse, “Eu confesso que de minha parte se um homem deseja se casar com duas ou mais esposas, eu não posso proibi-lo porque isso não contradiz a Escritura”. Ele aconselhou Felipe de Hesse a manter seu segundo casamento em segredo para evitar escândalo. Um dos maiores poetas da língua inglesa e o famoso puritano inglês, John Milton (1608 – 1674), escreveu, “Eu não disse o casamento de um homem com uma mulher” porque por implicação eu acusaria os patriarcas sagrados e pilares de nossa fé, Abraão e outros que tiveram mais de uma esposa, ao mesmo tempo, de pecadores; e eu seria forçado a excluir do santuário de Deus como espúrios, toda a descendência deles, sim, toda a descendência dos filhos de Israel, para quem o santuário foi feito.”
Também é dito em Deuteronômio (xxii. 2,) “Um bastardo não deve entrar na congregação de Jeová até a décima geração”. Em 14 de Fevereiro de 1650, o parlamento em Nuremberg decretou que por causa da morte de muitos homens durante a Guerra dos Trinta Anos, todo homem tinha permissão de se casar com até dez mulheres.

Conclusão

Apesar de reconhecimento indiscutível do papel da História, hoje fala-se mais da modernidade que antiguidade. Mesmo na Educação, os grandes Educadores, ou melhor, pedagogos enfatizam a Pedagogia moderna com toda tendência de abandonar a Pedagogia Tradicional. Se assim considerarmos esta corrente reflexiva, por que valorizar a poligamia que já entendemos como uma prática antiga, onde justificava-se com rigor pelo facto de muitos homens morrer nos combates e, as tribos dizimadas. E agora? 

Não há mais imperiosidade de povoar a terra através de número elevado de filhos pelos casais; não é mais sinal de poder e status dos homens, porque as mulheres também os possui. Então a poligamia é mais uma tentativa de explicar e justificar os desejos desregrados da carne, a sensualidade, atender os gostos, uma tentativa de justificar o amor livre e sem regras, prazeres sexuais sem responsabilidades.

Através das desvantagens que a prática poligâmica acumula, é notório que a união monogâmica é mais vantajosa porque, por exemplo, não dá espaço para disputas, ciúmes, brigas constantes, e sim uma harmonia entre homem e mulher e filhos que se completam; uma convivência pacífica, alegre e fraterna que forma uma família mais saudável.

Através das questões observadas, vividas e conversas com algumas pessoas sobre a poligamia, conclui que nenhuma mulher gosta da poligamia, apenas diferentes situações de ordem política, social e económica obrigam-nas a aceitar esta prática por parte dos seus maridos. 
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Com a poligamia, os homens estão degradando as mulheres e colocam os seus filhos numa situação de desonestidade, intolerância, desumanidade devido a miséria, pobreza, fome, maus tratos, mau estar familiar e social. Nota do autor! 
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